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1º Questão (2,5 pontos): Apresente e explique o assim chamado “tripé macroeconômico” 

que prevaleceu durante o governo do Presidente Lula. Qual a importância das metas de 

superávit primário para a reversão da dinâmica do endividamento público verificada no 

período 2002/2003? Por que razão o aumento do superávit primário verificado no início 

do governo Lula se mostrou compatível com a aceleração do crescimento econômico após 

2004? Podemos afirmar que a “consolidação fiscal” realizada em 2003 foi um caso bem 

sucedido de “contração fiscal expansionista”? Por que?  

2º Questão (2,5 pontos): No que consistiu a assim chamada “nova matriz 

macroeconômica” adotada no período 2012-2013? Qual a relação da mesma com a 

desaceleração do crescimento econômico verificada nesse período em comparação com 

o crescimento verificado durante o governo Lula? Qual o papel desempenhado pela 

dinâmica dos termos de troca e da desindustrialização nesse processo?  

3º Questão (2,5 pontos): Existe um debate importante entre os economistas sobre a 

natureza do desequilíbrio fiscal da economia atualmente. Enquanto os economistas 

ortodoxos afirmam que o desequilíbrio fiscal brasileiro é estrutural, a maior parte dos 

economistas heterodoxos afirmam que o desequilíbrio fiscal é resultado direto da grande 

recessão brasileira (2014-2016). Apresente detalhadamente os argumentos que 

fundamentam cada uma dessas posições. Qual a sua opinião a respeito desse debate? O 

desequilíbrio fiscal brasileiro é estrutural ou cíclico?  

4º Questão (2,5 pontos): Apresente detalhadamente os problemas tributários enfrentados 

pela economia brasileira, enfatizando na sua resposta os seguintes elementos: (a) 

ineficiências devidas ao sistema de impostos diretos; (b) iniquidade vertical e horizontal 

da carga tributária. Qual seria, na sua opinião, o formato de uma reforma tributária que 

resolva esses problemas? Explique detalhadamente.  

 



 

 

 

 

 

 


